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OBJECTIVOS E PROGRAMA: 

 

O objectivo deste módulo é familiarizar os participantes com os principais conceitos, 

teoria métodos e aplicações da análise de redes sociais (social network analysis). Este 

módulo pretende fornecer os utensílios básicos à condução de um estudo de redes 

sociais, com utilização do software UCINET VI. Falaremos do conceito de rede social (o 

que é, que formas pode tomar, com se forma, etc.) diferenciaremos a ARS da análise 

estatística tradicional (que se concentra nas características dos atores e não na suas 

relações). Falaremos também da abordagem à investigação em ARS, e do tipo de dados 

utilizados em ARS, realçando as diferenças relativamente à investigação mais 

tradicional. Após esta introdução geral passaremos às medidas de centralidade (e.g. 

grau, intermediação e proximidade) – identificação dos atores mais importantes no 

sistema social - e às medidas de subgrupos (i.e. clique, n-clique) – identificação e 

caracterização dos diferentes tipos de subgrupos que podem surgir num sistema social 

As medidas serão explicadas utilizando problemas substantivos e através de exercícios 

realizados pelos/as formandos/as. Na segunda parte deste módulo, será primeiro 

introduzido o quadro teórico para estudo e análise das posições (e.g equivalência 

estrutural e papéis nas redes sociais, uma outra forma de deteção de subgrupos dentro 

do sistema social. Esta área temática será então consolidada através de exercícios 

práticos realizados no programa UCINET. Em seguida, serão abordados os métodos de 

estudo das redes de afiliação ou 2-modos, cujos dados de base são semelhantes aos 

usados na estatística tradicional (por exemplo caracterizam atores pela sua pertença a 

organizações, a comunidades, a eventos…) mas que através de manipulação permitem 

identificar e caracterizar as relações entre atores. Inicialmente, serão apresentados os 

métodos tradicionais de representação das redes através da teoria dos grafos e 

conceitos relacionados. Subsequentemente, serão apresentadas aplicações para 

tópicos de análise de redes como a densidade, centralidade e identificação de 
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subgrupos. Mais uma vez, estes conteúdos serão ilustrados e complementados pela 

realização directa de exercícios no programa acima indicado. 

 

SOFTWARE 

 
UCINET  VI -  http://www.analytictech.com/ucinet/ 
NETDRAW - http://www.analytictech.com/Netdraw/netdraw.htm  
Nota: o “free download” é temporário (90 dias) 

 
BIBLIOGRAFIA DE APOIO À UTILIZAÇÃO DO SOFTWARE UCINET VI E NETDRAW: 
 
Website - http://www.analytictech.com/   
WEB redes - http://revista-redes.rediris.es  
 
Por exemplo: Quiroga, A., Marti, J., Jariego, I. Maya, Molina, J-L. Talleres de 
autoformacion com programas informaticos de analisis de redes sociales, 2005. 
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